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ESPÉCIES FORRAGEIRAS E ESTABELECIMENTO
DE PASTAGENS NA AMAZÔNIAl
di . '1 2Moacyr Bernar lno DIas FI ho
RESUMO: São apresentados alguns aspectos ligados ao estabe
lecimento de pastagens na região amaz8nica e comparados os
efeitos dos métodos mecânico e manual de desbravamento da
floresta nas condições do solo. Discute-se o tratamento das
sementes de leguminosas, a taxa de semeadura, a adubação, o
manejo e a utilização de culturas de ciclo curto no estab~
lecimento de pastagem em áreas novas e degradadas. Mostra~
-se as caracte~lsticas agron8micas das principais gram!
neas e leguminosas forrageiras utilizadas e com potencial
de utilização naAmaz~nia.
Termos para indexação: Desbravamento da floresta, dormência
de sementes, densidade de semeadura, adubação, lBn-acHnian-D.a
spp., Panic~~ ~axD.~W~, Pw~n-an-D.a~Hnas~cRcD.~~s.
FORAGE SPECIES AND PASTURE ESTABLISHMENT
IN THE AMAZON
ABSTRACT: A discussion of some aspects concerning pasture
establishment in the Amazon region is made. It is compared
the mechanical and slash burning forest clearing on soil
properties. It is discussed the legume seed treatment,
seeding rate, fertilization, management and the use of cash
crops on pasture establishment on both degraded and virgin
Trabalho apresentado no Congresso Brasileiro de Pastagens, Piracica
ba, SP, 06 a 10 de outubro de 1986. -
2 Eng. Agr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caj xa Postal 48. CEP 66240. 8elém, PA.
land. Some agronomical characteristics of the principal
grass and legume forage used in the Amazon is also discussed.
Index terms: Forest clearing, seed dormancy, seeding rate,
fertilization, 8rac~iaria spp., P.nic~ ~axi~~, Pweraria
~ase.l.ídes.
INTRODUÇÃO
Nos últimos vinte anos a produção pecuária na
Amazônia passou, de maneira crescente, a ser desenvolvi
da em área originalmente de florestas. Desse modo, uma
área em torno de cinco milhões de hectares, localizada,
principalmente ao longo das rodovias de integração exis
testes na região, foi transformada em pastagens cultiva
das_ (Veiga et aI. 1985). De um modo geral, a implant~
ção destas pastagens inclui, a derrubada da floresta, a
queima da biomassa vegetal e a semeadura das forrage~
ras ou, em menor escala, o desbravamento da floresta
por meios mecânicos, com o uso de trator e a posterior
semeadura.
No estabelecimento de uma pastagem é necessário
o conhecimento .das características edáficas, climáticas
e bióticas do ambiente, sendo ainda de suma importância
a observação das condições socioeconômicas que poderão
influir no sucesso desta atividade. O mesmo cuidado de
ve ser dispensado na escolha das espécies forrageiras,
cujos requerimentos em germinação e crescimento inicial
são dependentes do ambiente, que necessita ou não ser
modificado mediante práticas de manejo.
A maioria dos trabalhos sobre estabelecimento de
pastagens e características de espécies forrageiras cu!
tivadas no Brasil refere-se às regiões Centro-oeste e
Sudeste, onde a vegetação original é constituída princ~
palmente de cerrado. A região amazônica é notadamente
diferente, com uma cobertura vegetal quase que totalme~
te constituída de floresta tropical úmida e com caract~
rísticas climáticas e socioeconômicas bem diferentes da
quelas encontradaS em outras regiões do país. Apresenta
ainda um ecossistema muito mais agressivo com respeito
à ocor-r-ênc í a e crescimento das plantas invasoras, carac
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teristica de vital importãn~ia no estabelecimento das
pastagens.
Este trabalho discute alguns tópicos relaciona
dos às espécies forrageiras e estabelecimento destas no
ecossistema de floresta tropical amazônica, com base
nos resultados de pesquisa gerados nesta região e em
regiões com ecossistema semelhante.
o SOLO SOB FLORESTA
O conhecimento da dinãmica da fertilidade dos so
los sob floresta é de grande importãncia para o entendi
mento das modificações fisicas e quimicas que eles se
submetem após a retirada da floresta.
Os solos sob floresta na Amazônia brasileira a
presentam, em regra, baixa fertilidade natural, sendo
possivel a manutenção da biomassa vegetal da floresta,
em condições naturais, graças a uma variedade de meca
nismos de conservação de nutrientes (Schubart et al~
1984, Toledo & Serrão 1982, Jordan & Herrera 1981).
Dados de quatro anos de observação na Amazônia
colombiana (Munévar et aI. 1981) indicam que a floresta
produz cerca de 9,5 t/ha/ano de matéria seca de detri
tos finos (folhas, ramos, flores e frutos). Valor sem~
lhante (7,4 t/ha/ano) foi encontrado em levantamento
feito em floresta próxima a Manaus por Schubart et aI.
(1984) .
Através do processo de constante deposição de de
tritos que se acumulam na superficie do solo (detritos
estes coletivamente chamados de liteira ou serapilhei
ra) ocorre, devido à mineralização, gradual liberação d~
nutrientes. Estes em grande parte não são lixiviados p~
ra o solo mineral, mas para as raizes que formam uma
manta em meio à matéria orgãnica em decomposição (Stark
& Jordan 1978).
Em ecossistema de floresta na Amazônia
na a queda de detritos provocou uma reciclagem
por hectare de 166,2 kg de N; 4,7 kg de P; 21,8






Em um ecossistema semelhante, próximo a Manaus, retorna
ram ao solo, através da queda de detritos vegetais fi
nos, em kg/ha/ano,: 'N, 105,6; P, 2,2; K, 12,7; Na, 5,0;
Ca, 18,4 e Mg, 12,6 (Schubart et aI. 1984). Grande pr~
porção de alguns nutrientes, principalmente P, N e K,
são retranslocados para os ramos antes da queda das fo
lhas (Jordan & Herrera 1981), daí os relativamente bai
xos valores de nutrientes encontrados nos detritos. De
ve ser considerado ainda que incrementos adicionais de
nutrientes provocados pela lavagem da biomassa pela ch~
va e decomposição de raízes e troncos podem aumentar
bastante estas adições. É importante mencionar que em
ecossistema de floresta tropical úmida, a maior parte
do N está no solo e não na biomassa viva; o contrário
pode ser dito em relação ao K, Ca e Mg em solos ácidos
(Sanchez 1982).
MÉTODOS DE DESBRAVAMENTO DA FLORESTA
Qualquer atividade agropecuária na região amazô
nica requer o desbravamento da floresta tropical exi~
tente. O sucesso da operação de desbr-avamen to gar-arrt í.r-á
o bom andamento das atividades subseqüentes. Os métodos
utilizados para este fim variam da tir-ad í.c.í.ona L derruba
da e queima manual a operações totalmente mecanizadas
mediante o uso de trator de esteira especialmente equ~
pado.
O método tradicional necessita da queima para
permitir a utilização da área, deixando no entanto t~
cos e troncos da floresta original, que não puderam ser
totalmente queimados, estendidos no terreno. No método
mecânico toda a biomassa vegetal da floresta é elimina
da da área por ~eios mecânicos. Este método é mais rápI
do que o trad~cional, porém pode ter custo três vêzes
maior (Dias & Nortcliff 1985). O correntão teria custo
intermediário entre o tradicional e o mecânico.
A escolha do método de abertura da floresta, se
gundo Dias & Nortcliff (1985) é determinada, entre o~
tros fatores, pelo suporte financeiro do fazendeiro,
tamanho das áreas, tempo disponível para a abertura da
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área, sua localização e o tipo de atividade agropecu~
ria a ser desenvolvida. Outros fatores importantes se
riam a constituição da vegetação quanto ao diâmetro e
densidade populacional das árvores e a topografia do
terreno.
Deve-se ainda considerar que o método mecânico
requer mão-de-obra mais eapéc í aIdzada (mecânicos, trato
ristas etc.) do que o método tradicional, condição que
poderia influenciar sua adoção.
Efeitos dos métodos de desbravamento nas condições do
solo
Dependendo do tipo de solo, o método de desbrava
mento empregado poderá afetar a produtividade da past~
gem a ser implantada. Isto se deve às transformações
que ocorrem nas condições físicas e químicas dos solos
após a abertura da floresta.
Em um Oxissolo muito argiloso próximo a Manaus
foram comparados os efeitos dos métodos tradicional e
mecânico de desbravamento da floresta nas condições fí
sicas do solo (Dias & Nortcliff 1985). O método mecâni
co provocou remoção da camada superficial do solo e s~
vera deterioração da estrutura do solo em termos de re
sistência mecânica. Já o método tradicional proporcio
nou ao solo condições físicas muito semelhantes às da
floresta original (Fig. 1).
Na Amazônia peruana a comparação dos dois méto
dos de desbravamento de uma floresta secundária em um
Ultissolo, mostrou que a utilização de máquina (trator
de esteira D6) resultou em severa compactação do solo
(Seubert et aI. 1977). Esses autores comentam que ação
das esteiras de trator, a retirada da camada de raízes,
além da exposição do solo nu ao impacto de chuvas de a~
ta intensidade podem ter provocado a compactação na
área desbravada mecanicamente. Já nas áreas onde foi uti
lizado o método tradicional, além da camada de raízes,
material de alta porosidade, que permaneceu no solo, es
te foi protegido das chuvas pela massa de cinzas e de





































oTradicional, o Mecânico, f1. Floresta Virgem
Fonte: Dias a Nortclift( 1985)
FIG. 1- Efeito dos m'todos de desbravam~nto da flores




Outro aspecto favorável do métQdo tradicional,
é a deposição no solo, através das cinzas, de nutrien
tes anteriormente contidos na biomassa vegetal da fIo
resta (Tabela 1).
TABELA 1- Composição mineral das cinzas (média de 32
amostras) de uma floresta secundária de 17










Cu 81 ppm 0,3
Zn 137 ppm 0,5
Fonte: Seubert et aI. (1977).
Deve-se ter em mente que a composição mineral das
cinzas é extremamente variável e dependente da fertili
dade natural do solo.
As diferenças nó compOSlçao química do solo pr~
vocadas pelo sistema de desbravamento qa floresta foram
demonstradas por Seubert et aI. (1977) em trabalho de
senvolvido na Amazônia peruana (Fig. 2).
Pode ser observado que o teor de Ca e Mg na cama
da superficial do solo sofreu rápido aumento após a
queima mantendo-se bem superior ao valor encontrado na
área desbravada mecanicamente. Os níveis de K trocável
triplicaram após a queima. Foi observado também aumen
to doK na área desbravada mecanicamente, atribuído, p~
los autores, a uma rápida mineralização das folhas caí
das das árvores tombadas, antes do enleiramento do mate
rial.
Observa-se na Fig. 2, que o P disponível também
sofreu rápido aumento na área queimada, mantendo-se até
o sexto mês quanda então caiu. O declínio no P disponí
vel foi em grande parte atribuído à absorção pelas cul
turas plantadas na área. Por outro lado, a saturação de
Al diminuiu quando o método de abertura utili~ou a que~
ma. Em contraste, na área não queimada, a saturação de

















































Meses após o Desbravamento
o Desbravamento Mecânico" Derrubada Manual e Queima
0~------6~--~10--
Fonte: Seuberl et 01.(1977)
FIG. 2- Efeito dos métodos de desbravamento da floresta nas
dades qUlmlcas da camada superficial (0-10 cm) de um




Uma considerável perda de nitrogênio acontece no
método mecânico, provavelmente provocada pela remoção
de parte da camada superficial do solo por ação das lâ
minas das máquinas e arraste da biomassa vegetal removi
da da área.
A produção anual de matéria seca de capim coloni
ão (Panict8 IIêIxjjmm Jacq.) estabeleci-do nas duas áreas,
apresentou aumento de 68% na área desbravada pelo méto
tradicional em relação à área mecanizada (média de dois
anos), confirmando a superioridade do método tradicio
nal em proporcionar aO solo condições favoráveis para o
desenvolvimento da pastagem (Seubert et alo 1977).
Falesi (1976) encontrou também considerável me
lhoria nas propriedades químicas de dois solos da Amaz~
nia brasileira, após o desbravamento da floresta pelo
método tradicional para a formação de pastagem (Tabela2).
TABELA 2- Composição qUlmlca média (0-20 cm) de um Podzó
lico Vermelho-Amarelo textura média (Ultisso
10) e Latossolo Vermelho-Escuro textura médii
(Oxissolo) sob floresta, um ano após a derr~
bada e queima (D + Q) da floresta, e implant~
ção da pastagem em Paragominas - PA e norte
do Mato Grosso, respectivamente.
Mat.Org. N r1i ea2++ Mg2+.Al3+ K P Saturação(H2O) Al
Ultissolo --%-- - meqjlOOg - ~pn- %
Floresta 1,17 0,05 4,2 O,~ 0,9 20 3 70






0,45 1,1 31 2
3,33 0,2 78 5
62
4D + Q 0,99
Fonte: Falesi (1976).
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Embora o método mecânico seja prejudicial para
as condições físicas e químicas da maioria dos solos da
Amazônia, de acordo com Toledo & Navas (1986), em solos
profundos e de alta fertilidade como os Inseptissolos e
aluviais estes danos seriam menores.
ESTABELECIMENTO DA PASTAGEM EM ÁREA RECÉM-DESBRAVADA
Desbravamento da floresta
Tradicional
Este método envolve basicamente quatro operações
distintas: broca, derruba, rebaixamento e queima. A br~
ca consiste na abertura de vias de acesso para post~
riormente ser feita a derrubada; é geralmente durante a
broca que se procede o aproveitamento da madeira comer
cial da área. A derruba consiste no corte das árvores
com machad~ ou motosserra. O rebaixamento é feito ime
diatamente após a derruba, cortando-se os galhos das á!::
vores caídas a fim de proporcionar a secagem mais ráp~
da da biomassa visando à queima eficiente, condição im
prescindível para o sucesso da atividade.
O rendimento médio nas etapas de broca, derruba
e rebaixamento é de 30 homens/dia/ha com uso de machado
e 15 homens/dia/ha cqm a utilização de motossera (Empre
sa Brasileira de Assistência ... 1979). Ataga et alo (19ffi)
determinaram um rendimento de 50 homens!dia/ha ~ o uso
de machado e em torno de 5 homens/dia/há, quando utili
za-se motossera para a derruba de florestatropícalúnida.
A queima deve ser efetuada, em média, 30 dias
após o término da derrubada (embora este prazo seja de
terminado pela condição climática existente), necessi
tando-se em torno de 0,5 homen/dià/ha para executar a
operação (Empresa Brasileira de Assistência ... 1979).
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Mecanizado
Este método requer tratores de esteiras equipa
dos com lâminas e outros Lmp lement.os espec í eí.e , .As árvo
res geralmente são cortadas próximo ou ao nível do so
10, sendo posteriormente enleiradas, ficando a área des
bravada praticamente livre de qualquer resíduo da fIo
resta.
o rendimento desta,operação será dependente, en
tre outros,da densidade e diâmetro das árvores, da ex
periência do tratorista,e da topografia e umidade do
terreno.
De acordo com Toledo & Navas (1986), um trator
de 385 h.p., equipado com lâmina tipo K/G, desbrava um
hectare de floresta em aproximadamente dez horas. ~esta
(1983) determinou que um trator de potência superior a
200 h.p., equipado com lâmina lisa teria uma capacidade
operacional de 25 horas para derrubar um hectare de fIo
resta onde existissem dez árvores de até 1,50 m de diã
metro.
Nem sempre é recomendável e possível o uso de
tratores muito potentes pois, sendo o peso do trator
proporcional à sua potência, existe o perigo da compa~
tação do solo e a dificuldade de transporte. Assim; se
gundo Testa (1983), as firmas de desmatamento geralme~
te utilio/lm tratores com pesos variando de 15 a 20 t.
O uso do correntão é mais eficaz e vantajoso p~
ra o desmatamento de vegetação do tipo cerrado, cerra
dão ou mata pecundária. Nestas condições, as árvores
apresentam diâmetro e ocorrência menores que os da fIo
resta tropical primária.
Normalmente a operação de desmatamento com o co~
rentão requer duas passadas na área. A primeira promove
a derrubada propriamente dita, a ségunda o arrepio, on
de são arrancadas as árvores que ainda permanecem fixas
ao solo. Uma descrição detalhada do uso do correntão po
de ser encontrada em Testa (1983). -
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Tratamento das sementes da leguminosa
Quebra da dormência
Uma das finalidades do tratamento da semente da
leguminosa forrageira antes da seme~dura é reduzir o ní
vel de sementes duras (impermeáveis à água). Existem d~
versos métodos que visam a este fim. A escarificação
química utilizando ácido sulfúrico concentrado ou sol~
~ão de soda caústica não é um método prático em nível
de fazenda e para grandes 'quantidades de sementes. Uma
descrição detalhada destes métodos pode ser encontrada
em Seiffert (1984).
Por outro lado, a escarificação mecânica pode
ser facilmente utilizada em nível de fazenda, sendo mais
barata e apresentando poucas possibilidades de risco p~
ra as sementes. Utiliza-se para tal, um tambor de 20 1,
de eixo descentralizado, revestido internamente com li
xa fina para provocar atrito com as sementes durante o
giro. Deve-se ter o cuidado de evitar danos à semente,
controlando-se a intensidade do tratámento para evitar
a abrasão excessiva da película, o que pOderá prejud~
car{ a germinação. A Tabela 3 mostra o efeito da escar~
ficação com lixa sobre a percentagem de germinação de
leguminosas forrageiras.
Outro método empregado é o choque térmico que
consiste em submeter as sementes da leguminosa à alta
temperatura por um curto espaço de tempo através da
imersão em água quente ou fervente (Seiffert 1984). E~
te processo além de não ser muito eficiente, quando ef~
tuado incorretamente pode causar sérios prejuízos às
sementes como a inviabilização destas devido ao cozi
mento.
Finalmente, um processo que visa a aumentar a
percentagem de germinação seria deixar as sementes da
leguminosa, escarificadas ou não, imersas em água à te~
peratura ambiente no período de doze a 24 horas, tendo-
-se o cuidado porém de secá-Ias no ar antes da semeadu
ra para facilitar o manuseio. As sementes que sofreram
este processo devem ser imediatamente semeadas. Na
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TABELA 3- Efeito da escarJficação com lixa sobre a percentagem de germinação de semen
tes de leguminosas, aos sete dias da semeadura.







Não tratada 5 4
Escarif. c/lixa 12 70 46
Font.e: Cortez & Nascimento (1982).
o
impossibilidade de se tratar as sementes, uma última a!
ternativa seria aumentar a taxa de semeadura, visando
a compensar a baixa germinação inicial. No entanto, d~
vido ao preço alto de algumas sementes, nem sempre este
procedimento é economicamente viável.
Vale ressaltar que, principalmente em áreas su
jeitas a veranicos, apenas parte das sementes (30-40%)
devem receber tratamento, garantindo-se com isso a ger
minação mais tardia das sementes não tratadas, com me
nor risco da morte das plântulas por falta de água. Jã
em áreas com regime de chuvas consistentes deve-se tra
tar todas as sementes para poporcionar melhores condi
ções de competição com as outras espécies do sistema.
Inoculação
Outro tratamento que pode receber a semente da
leguminosa é a inoculação. Esta prática tem por final~
dade colocar junto à semente uma população grande de
Rbizobium capaz de nodular após a germinação e formar
uma simbiose eficiente com a planta para a fixação do N
atmosférico.
Na região amazônica pode ser observado que, me~
mo sem serem inoculadas, certas leguminosas forrageiras
como a centrosema, o calopogônio e a puerária nodulam
eficientemente. De fato, segundo De Polli & Franco
(1985) " algumas espécies de leguminosas forrageiras tr~
picais nodulam facilmente com o Hhizobium presente na
maioria dos solos não sendo, portanto, imprescindível a
sua inoculação. Recomendam no entanto, estes autores,
que um mês e meio após a semeadura, algumas plantas re
presentativas sejam retiradas e observadas quanto à pre
sença de grande número de nódulos ativos (com coloração
inferior vermelha).
Dimensionamento das áreas de pastagem e locação de co
chos e bebedouros
Tanto o dimensionamento dos piquetes como a loca
lização de cochos de mineralização e bebedouros, são fa
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tores fundamentais para proporcionar o pastejo
forme da área, evitando perdas de for.l;"agempor
de material não consumido e o deslocamento do
grandes distâncias (acima de 1 km).
Na região amazônica é comum a existência de p~
quetes muito extensos, levando à ocorrência de áreas
subaproveitadas e o uso excessivo do fogo para promover
a queima da forragem não consumida, o que, em última





o consumo de minerais diminui quando os animais
devem percorrer grandes distâncias para chegar ao co
cho. De acordo com McDowell et aI. (1984), os cochos d~
mineralização devem estar a menos de 800 m uns dos ou
tros para que o consumo não seja afetado. O mesmo racio
cínio deve ser seguido para a locação dos bebedouros
que, quando situados próximos aos cochos de mineraliza
ção, aumentam o consumo do sal.
A distribuição de cochos e bebedouros em pontos
estratégicos, forçando os animais a percorrerem a área,
consumindo uniformemente a pastagem, assim como a subdi
visão da área em piquetes compatíveis com o número de
animais e manejo que serão utilizados após a formação
da pastagem, são pontos importantes a serem considera
dos na fase de implantação da pastagem.
Semeadura ou plantio
O plantio ou semeadura devem ser considerados co
mo uma das fases mais importantes para o sucesso no es
tabelecimento da pastagem. No caso da semeadura, esta
deverá ser realizada logo após a queima ou com as pr~
meiras chuvas; já o plantio de mudas deve ser feito so
mente no início das chuvas. O plantio ou semeadura ta~
dias trazem como incovenientes uma população de plantas
invasoras mais competitiva e um menor período de condi
ções climáticas adequadas (nas áreas com período seco)
para a formação do pasto. A vantagem seria a menor pr~
babilidade da forrageira plantada ser submetida a vera
nicos.
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A semeadura manual requer em torno de 1,0 homem/
dia/ha, sendo necessários 10 a 13 homens/dia/ha para o
plantio manual de mudas (Empresa Brasileira de Assistên
cia ... 1979).
A qualidade (valor cultural) da semente utiliza
da é de extrema importância para garantir a boa forma
ção da pastagem. Muitas vezes uma semente mais barata,
mas de menor qualidade, pode significar um atraso na
formação de pastagem e um considerável acúmulo de difi
culdades para retomar a formação no próximo período ch~
vos o devido ao aparecimento de grande quantidade de pl~
tas invasoras, diminuição de fertilidade do solo prov~
cado pela lavagem das cinzas e compactação pelas chuvas
do solo descoberto. Sementes de baixa qualidade aprese.Q
tam ainda o perigo de estarem contaminadas com sementes
de plantas invasoras, o que poderia significar aumento
nos problemas de estabelecimento do pasto. Em algumas
regiões da Amazônia é possível que muitas das plantas
invasoras hoje existentes tenham sido introduzi das de~
ta maneira, oriundas de outràs regiões do país. Semen
tes de varredura geralmente apresentam este problema,
tendo ainda o agravante de poderem estar também contam~
nadas com pragas, como por exemplo ov·os de cigarrinha-
-das-pastagens.
A utilização de sementes provenientes de firmas
idôneas se constitui em garantía para o fazendeiro fo~
mar a pastagem. Outro procedimento que em muito poderia
auxiliar o fazendeiro, seria a análise de amostras das
sementes de qualidade incerta por laboratório especial~
zado. Um último recurso prático, porém menos preciso,
quando a análise laboratorial da semente não é possível,
consiste em se semear uma quantidade conhecida de seme.Q
tes, representativa do lote, em local de fácil observ~
ção e com irrigação adequada e se observar a percent~
g~m de germinação em um espaço de aproximadamente qui.Q
ze dias.
Vale ainda alertar que "forrageiras milagrosas",
geralmente anunciadas por algumas "firmas" de sementes,
devem ser vistas com cautela, sendo recomendável que se
consulte um técnico qualificado para saber das reais p~
tencialidades desta forrageira para as condições de ma
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nejo a que será submetida.
Densidade de semeadura
A densidade de semeadura a ser usada no estabele
cimento da pastagem pode depender de uma série de fato
res que vão influenciar na decisão do pecuarista quanto
à quantidade de sementes (kg/ha) a serem utilizadas na
implantação de pastagem.
Inicialmente, para que se possa calcular a qua~
tidade de sementes por área, é importante o conhecimen
to do valor cultural (v.c.) da semente, calculado segun
do a fórmula: vc% = P% x G%/lOO, onde o P% é o grau de
pureza em percentagem e G% é a percentagem de germina
ção. O v.c.% representa a percentagem de sementes puras
viáveis, isto é, capazes de germinar sob condições fava
ráveis. Sendo assim, ~m uma saca de sementes de peso 11
quido de 20 kg.e v.c. de 25% apenas 5 kg seriam repr~
sentados por sementes puras que germinam.
Examinando-se o exemplo acima e considerando-se
que quinze plantas por metro quadrado (150.000 planta/
ha) seria uma população inicial aceitável e ainda que,
para esta espécie, existem 270.000 sementes (67.500 se
mentes puras viáveis, para o valor cultural de 25%) por
kg, seriam então necessários 2,22 kg desta semente para
cada hectare semeado, levando-se em conta apenas o v.C.
No entanto, deve ser lembrado que o v.c. não representa
com exatidão o comportamento das sementes no campo' por
que é baseado na germinação obtida em laboratório sob
condições controladas favoráveis. De acordo com Zimmer
et alo (l~), de modo geral, 20 a 60% das sementes viá
veis germinam a campo. Tomando-se por base um valor m~
dia de 40%, no exemplo hipotético dado acima, seriam en
tão necessários no mínimo 5,55 kg da semente porhec~~
São vários os fatores qUe levam a que nem todas
as sementes viáveis germinem e produzem uma planta em
condições de campo. As condições climáticas, a espécie
forrageira, o preparo do solo e a ocorrência de doenças
e pragas são alguns dos fatores que podem interferir.
Outras particularidades devem também ser levadas em con
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ta; por exemplo, nas semeaduras aéreas ou a lanço as
quantidades de sementes a serem usadas necessitam serem
acrescidas pelo menos 50%. O mesmo procedimento deverá
ser seguido nas áreas potencialmente infestadas com
plantas invasoras, principalmente quando se utiliza for
rageiras de estabelecimento lento como o capim androp6
gon (Andropogon~anus) e o quicuio-da-amazônia (Bra
chiaria h1laidicola) .
As Tabelas 4 e 5 mostram as recomendações gerais
para taxas de semeadura de algumas forrageiras.
Adubação de estabelecimento
O vo Lurne de nutrientes adicionado ao sola pela
queima da floresta (Tabela 1, Fig. 2) faz com que a adu
bação de estabelecimento em áreas recém-desbravadas, se
ja dispensável, principalmente para espécies não muito
exigentes em fertilidade do solo. Por outro lado, o ap~
recimento de plantas invasoras pode ser incentivado p~
Ia fertilização feita durante ou imediatamente após a
semeadura da pastagem (Ordónez & Reys 1984), principa~
mente quando se utilizam adubos nitrogenados ou potássi
cos, pois muitas plantas invasoras têm desenvolvimento
inicial mais precoce que a forrageira, podendo utilizar
a fertilidade do solo em primeiro lugar; além disso; as
fortes chuvas e altas temperaturas, características da
época, podem exportar do sistema, através da volatiliza
ção e/ou lixiviação, parte destes nutrientes antes que
possam ser eficientemente utilizados pelas forrageiras.
Manejo de formação
o manejo de formação é toda e qualquer atividade
de manejo, desenvolvida após a semeadura ou plantio das
forrageiras, visando a consolidar o processo de forma
ção da pastagem.
Na região da Amazônia, em pastos como de capim
colonião, geralmente é necessário pastejo pesado da
área por períodos curtos, após o florecimento, objet!
vando o consumo do excesso de forragem madura e rebaixa
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TABELA 4- Taxa de semeadura de leguminosas em função do valor cultural e número de
plantas por m2 •
Leguminosa Nº de sementes Valor cultural Nº de plantas Semeadurapor kg mínimo(%) por m2 (kg/ha)
50 5 a88.000 1,2 - 1,8
41.800 60 10 4,0 - 6,0
340.000 40 10 0,8 - 1,2
66.000 50 10 3,1 - 4,7
26.400 60 5 3,4 - 5,1








aTaxas maiores não são recomendadas devido à alta agressividade da puerária.
Fonte: Adaptado de Seiffert (1984).
TABELA 5- Taxa de semeadura de gramíneas em função do valor cultural e número de se
mentes por kg.
Gramínea NQ de sementes por kg Valor cultural Semeadura
a
(1000 sementes) mínimo (%) (kg/ha)
2425 21 3,0 - 7,0
1940 21 1,5 - 7,0
270 5 2,0 - 4,0






Admitindo-se condições ideais para germinação e estabelecimento.
Fonte: Humphreys (1969), Zimmer et aI. (1986).
mento do pasto. A queima da pas.tagem pode ser também
6til após a sai da dos animais (EmpreBa Brasileira de A!
sistência ... 1979).
Qualquer atividade de pastejo no ano de formação
da pastagem deve ser direcionada para ajudar a formação
da pastagem, não devendo ser dada grande prioridadepa
ra o aproveitamento deste recurso na alimentação do g~
do, ou seja, o primeiro ano é sempre do pasto.
Em casos onde a quantidade de invasoras é alta
devido a falhas na emergência das forrageiras; probl~
mas na queima da floresta, atraso no plantio ou semead~
ra.ou ainda devido à natural lentidão de estabelecimen
to das espécies envolvidas, é necessário a limpeza de
formação da pastagem, quatro a seis meses após a semea
dura ou plantio. Para esta atividade são necessár.ios,
em média, 3,0 homens/dia/ha quando a limpeza é feita
manualmente com uso de facão. A aplicação de herbicidas
pode ser também biologicamente viável nesta fase, embo
ra possa significar maior gas to adicional.
Em pastagens consorciadas tanto o uso




ESTABELECIMENTO DA PASTAGEM EM ÁREAS DEGRADADAS
A existência de grandes áreas de pastagens degra
dadas é um fato incontestável na Amazônia brasileira
(Kitamura ei aI. 1982, Serrão & Homma 1982t. t possivel
se considerar as pastagens da região, em termos de pro
dutividade, divididas em três categorias distintas
(Fig. 3). As alternativas recomendadas pela pesquisa pa
ra aumento da produtividade nas fases A e B (Pias Filho
~ Serrão 1982a, Kitamura et aI. 1982) podem ser encara
das como um processo de recuperação da pastagem. No e~
tanto, na fase C de produtividade, onde a participação
das forrageiras originais na biomassa do sistema é pr~
ticamente inexistente, qualquer tentativa de reutiliz~
ção da área como pasto, com as mesmas ou outras forr~





















Fonte: Dios Filho a Serrõo
FIG. 3- Fases da produtividade de pastagem de capim colonião (Panicw.
~2.i~w~Jacq.) em área originalmente de floresta na Amazônia.
Estas áreas têm em média dez anos desde a forma
ção da pastagem original, possuindo, dependendo de um
somatório de fatores, cobertura vegetal variando de her
bácea a semi-arbórea. A formação de pastagens nestas
condições geralmente envolve o preparo mecãnico nas at!
vidades de enleiramento das plantas invasoras ou resí
duos da floresta que ainda permanecem na área, gradagem
do solo e semeadura. Entretanto, naquelas situações on
de a degradação da pastagem não se deveu à perda de fer
tilidade de solo (super pastejo, por exemplo) têm sido
possível restabelecer a pastagem com o uso de herbici
da. Muito embora esta pastagem não apresente uma bioma~
sa representativa, ela possui, na forma de sementes de
positadas no solo, potencial para recuperar a produt!
vidade original, desde que condições de luz e umidade
sejam adequadas.
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Estabelecimento da pastagem com culturas de ciclo curto
° uso desta prática de estabelecimento de past~
gem na região amazônica tem tido o propósito de barate
ar os custos de implantação da pastagem, utilizar o
efeito residual dos fertilizantes aplicados na cultura
alimentar, além de aproveitar, quando existentes, crédi
tos agrícolas específicos para o cultivo de culturas
alimentares.
Com base no parágrafo anterior fica claro que e~
ta alternativa torna-se mais atraente para áreas degr~
dadas, já que em áreas recém-desbravadas sua utilização
implicaria maiores gastos no preparo mecânico do solo
e o não aproveitamento pela pastagem de todos os benefí
cios da fertilidade depositada pelas cinzas da queima
da floresta.
Dependendo da quantidade de biomassa das plantas
invasoras, a área deve ser roçada e/ou queimada, enlei
rada e gradeada antes da adubação e semeadura.
De acordo com Corsi (1984), os cuidados requeri
dos para a formação de pastagens com cultura acompanhan
te baseiam-se na profundidade (em torno de 12 cm para o
milho e 0,6 - 1,2 cm para a gramínea forrageira) e den
sidade de semeadura das espécies envolvidas, espaçame~
to entre a cultura e uniformidade de estabelecimento da
planta forrageira.
Trabalhos desenvolvidos na região de Paragominas,
PA, em área degradada, mostraram que o milho foi mais
viável que o arroz como cultura acompanhante e que a s~
meadura de forrageira deveria ser feita simultaneamente
e, preferencialmente, no mesmo sulco de plantio da cul
/' -tura, com espaçamento de 1 m entre sulcos ou com a for
rageira intercalada entre os sulcos da cultura. Com re
lação às gramíneas forrageiras utilizadas, encontrou-se
que o colonião e o andropógon foram mais eficazes que o
quicuio-da-amazônia em termos de estabelecimento. Uma
apreciação desta atividade na região amazônica é apr~
sentada na Tabela 6.
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TABELA 6- Custos relativos do estabelecimento de pastagem em associação com milho em
ãrea originalmente de pastagem degradada em Paragominas, PA.
Atividade Custo relativo/hectare
%--
Enleiramento + gradagem 48,8
Semente de milho 1,6
Nco
Sementes das forrageiras (gramínea + leguminosa) 8,1
Fertilizantes (NPK) (45-60-60) 35,8
Semeadura (milho + forrageiras) + colheita (milho) 5,7
Total 100,00
Vaior da produção de milho 78,0
Custo de implantação da pastagem 22,0
Fonte: Adaptado de Veiga (1986).
Na mesma região foi observado que o capim andro
pógon, semeado 45 dias após a semeadura do milho, apr~
sentou sérios problemas de estabelecimento, provavelme~
te causados pelo sombreamento.
Estabelecimento da pastagem solteira
Em condições de ãreas degradadas, o estabeleci
mento de pastagens (gramíneas e leguminosas) solteiras
é feito com ou sem a mecanização da ãrea (enleiramento
e gradagem). Sem o uso da mecanização o preparo da ãrea
envolve apenas a roçagem e/ou queima das invasoras. A
semeadura e adubação poderão ser feitas a lanço, haven
do a possibilidade do plantio de mudas.
Trabalho conduzido em Paragominas, PA (Veiga et
aI. 1985) testando o estabelecimento do capim andropó
gon com o uso de baixas quantidades (até 50 kg/ha) de P
e N em Oxissolo originalmente sob pastagem degradada
mostrou que apenas o P favoreceu o estabelecimento do
andropógon (Fig. 4).
Este resultado apenas confirmou recomendações an
teriores (Dias Filho 1983) para o estabelecimento de ca
pim andropógon nesta re~ião. A Tabela 7 mostra a respo~
ta à ferti~ização no estabelecimento, em ãrea origina!
mente de pastagem degradada, de capim andropógon seme~
do no final da época chuvosa. A baixa produção sob adu
bação nitrogenada exclusiva deveu-se principalmente ao
aparecimento de,plantas invasoras, que apresen~aram um
desenvolvimento mais vigoroso, beneficiando-se prefere~
cialmente do N aplicado.
O uso exclusivo da adubação nitrogenada juntamen
te com a semeadura de pastagens na região amazônica não
deve ser prãtica biologicamente recomendãvel devido às
condições climãticas (umidade e temperatura) e eficiên
cia de algumas plantas invasoras em utilizar este insu


















Fonte: Adaptado de Veigo et 01.( 1985)
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FIG. 4- Produção de matéria seca (MS) no estabelecimento
de capim andropógon (~nG!lll"lIDl!I>lIDgongaJarJlWs Kunth
varo bisqlW2mlWlatlWs) com fertilização nitrogenada
(sulfato de amonia) ou fosfatada (superfosfato
simples) em Oxissolo originalmente sob pastagem
degradada.
A adubação nitrogenada, principalmente para gra
míneas de estabelecimento lento como o capim andropógon
e quicuio-da-amazônia, deve ser feita em cobertura, ~
do as plantas já apresentam algum vigor (20 a 40 dias
após a semeadura ou plantio).
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TABELA 7- Resposta de A. ~ Kunth varo bisquamula
tus à fertilização (uréia e superfosfato sim
ples) aplicada a lanço na semeaduraa em Latos
solo Amarelo textura muito argilosa (Oxisso
10) originalmente sob pastagem degradada em
Paragominas, PA.
Adubação Produçãob Ca
kg/ha kg MS/ha %
O N + O P205 828 0,24
O N + 50 P205 1456 0,36
75 N + O P205 405 0,39





aFinal da época chuvosa (maio/80).
bObservação feita no primeiro período chuvoso após a se
meadura (fevereiro/8l) com cinco meses de época seca.
Parte aérea cortada a 20 cm do solo.
ESPÉCIES FORRAGEIRAS
O conhecimento das características agronômicas
das espécies forrageiras é de importância fundamental
na escolha e aproveitamento das potencialidades destas
forrageiras,-podendo interferir decisivamente no suces
so do empreendimento pecuário.
A opção pela forrageira deve ser baseada nas con
dições locais de clima, solo e manejo e no potencial de
ocorrência de pragas e doenças limitantes. A disponib~
lidade e preço de sementes ou mudas na área é outro fa
tor que irá influir na opção de utilização.
As Tabelas 8 e 9 mostram as produções anuais de
matéria seca de gramíneas e leguminosas forrageiras em
alguns locais de ecossistema de floresta da Amazônia
brasileira. Vale ressaltar que estas produções foram
obtidas em condições de solos originalmente sob past~
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gens degradadas ou com baixa fertilização
não expressando, portanto, todo o potencial
destas forrageiras para a área.
Seguem considerações de interesse prático para o
produtor sobre algumas das forrageiras mais utilizadas
na Amazônia. Estas informações; em alguns casos, pode
rão ser completadas com a.leitura dos itens iniciais des
te trabalho. Cacaracterísticas botânicas das espécies
não serão abordadas, podendo no entanto ser encontradas




Pueraria pbaseoloides (Roxb.) Benth.
Nome vulgar: puerária, kudzu tropical
Características agronômicas: A puerária é a leg~
minosa forrageira mais difundida na reglao amazonlca.
Embora de origem asiática, chega a ser considerada por
alguns como nativa da Amazônia, tal é a sua ocorrência
generalizada na região.
o aparecimento de doenças é praticamente
tante. Com relação a pragas observam-se ataques
geiros de insetos comedores de folhagem, mas com
tância relativamente pequena (Dias Filho & Serrão





Apresenta muito boa adaptação a diferentes cond!
ções de fertilidade do solo em área originalmente de
floresta, tendo, no entanto, a vantagem de responder
com eficiência a solos de alta fertilidade. Mostra ain
da bom desenvolvimento em áreas sujeitas a inundações
periódicas.
Em períodos de seca prolongados (áreas de clima
Awi, segundo Koppen) a puerária mostra alguma diminu!
ção de crescimento e perda de folhas; no entanto, tão
logo se iniciem as primeiras chuvas sua recuperação é
rápida e vigorosa ~ias Filho & Serrão 1982b).
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TABELA 8- Produção média anual de matéria seca de gramínea forrageira em
locais da Amazônia brasileira em área originalmente de pastagem





















co B. humidicola 14,5 12,4co
B. decu.mbens cv. IPEAN 15,1 11,1
B. decu.mhelrnscv. Australia 13,3 9,7
Colonião 5,9 4,4
Jaraguá 16,5 14,1








Fonte: Azevedo et alo (1982a, 1982b); Dias Filho & Serrão (1981).
TABELA 9- Produção média anual de matéria seca de leguminosas forrageiras em difere~
tes locais da Amazônia brasileira em área originalmente de pastagem degrad~
da sob ecossistema de floresta e clima Awi, segundo Koppen.
Leguminosas




Aa NAb A NA
8,0 7,0 6,2 5,6
8,7 7,7 6,3 4,6
5,2 3,8
1,1 0,9 2,1 1,5
9,6 6,7 6,2 4,5
7,5 6,0 6,1 4,3
5,9 5,2 8,8 6,1

























aAdubado com 137,5 kg P205/ha no plantio.
bNão adubado
Fonte: Azevedo et aI. (1982a, 1982b); Dias Filho & Serrão (1982b)
A puerária apresenta a característica de grande
agressividade de crescimento. Quando consorciada com o
capim colonião, tem sido observado com certa freqüê~:
cia que~ com o passar do tempo, esta leguminosa domina
a composição botânica da pastagem, levando a que a sua
utilização seja evitada por alguns fazendeiros. Muitas
vezes,este domínio da puerária está diretamente relaci~
nado com a perda ge vigor do capim colonião, motivado
em grande parte pela queda do P do solo e problemas de
manejo, condições estas que em pastagens não' consorcia
das provocariam, ao invés da puerária, o aumento da pé~
centagem de plantas invasoras.
O manejo que tem sido utilizado com certo suces
$0 em nível de fazenda, em situações de pasto de col~
nião dominado por puerária, é a queima visando a contr~
lar o excesso da leguminosa e incentivar o aparecimento
do colonião que apresenta uma rebrota mais vigorosa do
que quando quei~ado em pastagens não consorciadas.
Estabelecimento: A puerarla é a única leguminosa
forrageira cujas sementes têm sido produzidas comercial
mente na região amazônica (Serrão & Falesi 1977). -
As sementes da puerária podem sofrer uma escari
ficação mecânica e imersão em água por 24 horas antes
da semeadura, não sendo imprescindível sua inocuJação.
A semeadura é feita a lanço, inclusive em pastagens já
formadas de capim colonião, na densidade recomendada na
Tabela 4.
A semeadura ao longo das leiras seria uma prát~
ca interessante e visaria a controlar as invasoras e
aproveitar a fertilidade do local. A prática de se ore" -recer sementes da puerária (e outras leguminosa~) no co
cho, visando à sua distribuição na pastagem pelos ani
máls através das fezes, tem sido utilizada na região,
porém pode apresentar o risco de concentrar a legumino
sa' em locais da pastagem, como nas áreas de descanso
dos animais (malhador) e inviabilizar parte das semen
tes durante a passagem pelo animal e na fermentação das
fezes.
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Cemrttnmeona pulbescerDS Ben th .
Nome vulgar: Centrosema
Características agronômicas: É a segunda legumi
nosa forrageira mais utilizada na região. Apresenta, co
mo maior limitação, a suscetibilidade a ataques de um
fungo (Rbi:zoc1tolrniaso:R.aniKuhn ) que causa a "mela",
principalmente durante o período chuvoso (Dias Filho &
Serrão 1982b, 1983).
A centrosema mostra resistência à seca superior
à puerária, apresentando maior facilidade de consorci~
ção que aquela leguminosa. Na região tem sido utilizada
em consorciação com gramíneas do gênero Brachiaria e
PaniCUlll.Apr-e'aent.aainda tolerância ao encharcamento p~
riódico do solo e a condições de baixa fertilidade.
Estabelecimento: É tratada e estabelecida de ma
neira semelhante à puerária. A inoculação das sementes
de centrosema é, segundo a literatura, necessária (De
Polli & Franco 1985). No entanto, em algumas áreas de
pastagens da Amazônia plantas espotâneas de centrosema
podem ser encontradas com nodulação abundante e ativa.
S1ty:R.osaJrD.1tltnesguianensis(Aubl.) Sw.
Nome vulgar: Estilosantes
Características agronômicas: É uma leguminosa de
alta capacidade produtiva na região amazonlca (Tabela
9), podendo ser encontrada em estado natural na reglao
vegetando à beira de estradas e próximo a áreas de flo
restas.
Como desvantagens tende a apresentar baixa pe~
sistência em condições de pastejo, mostrando ainda ca
racterísticas de crescimento pouco competitivas com as
plantas invasoras e sombreamento da pastagem (Dias Fi
lho e Serrão 1982b).
O gênero S1ty:R.osaJrD.1tltnesapresenta suscetibilidade
a ataques de antracnose na região (Dias Filho & Serrão
1982b, 1983) com a vantagem de não chegar a ser muito
afetadopor esta enfermidade,caro ocorreEm ecossisternade cerrado.
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o estilosantes vegeta bem em solos pobres, porém,
responde eficientemente a adubação fosfatada.
Estabelecimento: Deve ser semeado superficiaTmen
te a lanço. As sementes podem sofrer escarificação mecã
nica e imersão em água antes da semeadura. A necessida
de de inoculação é discutível na região amazônica.
Leucaena 1eucocephala (Lam.) de Wit
Nome vulgar: Leucena
Características agronômicas: A leucena mostra-se
muito bem adaptada à maioria das condições de solo e
clima de área~ originalmente de floresta da região. Não
tem apresentado problemas fitossanitários, podendo, no
entanto, com relação a insetos, ser esporadicamente ata
cada por formigas cortadeiras (Atta spp.).
Uma grande vantagem da leucena é apresentar r~
sistência ao período seco, permanecendo verde no decor
rer desta época. Produz sementes em abundância durante
o ano todo.
Mostra ser de alta aceitabilidade e capacidade 00
rebrota, inclusive rebrotando eficientemente depois de
queimada. Não se dispõe ainda de resultados experimen
tais que possam comprovar ou não os efeitos tóxicos em
bovinos com altos consumos de leucena na região.
É apontada como leguminosa indicada para associa
ção com quicuio-da-amazônia no trópico úmido brasileiro
(Dias Filho 1983).
Estebelecimento: Devido ao hábito de crescimento,
a leucena deve ser semeada em linhas espaçadas de 2 a
3 m na pastagem, utilizando-se em média 6 kg de semen
tes por hectare (Seiffer & Thiago 1983).
A escarificação mecânica e imersão em água têm
se mostrado eficientes para uniformizar a germinação
embora sementes sem tratamento prévio apresentem também
germinação satisfatória na região.
37
Nome vulgar: Calopogônio
Características agronômicas: Esta leguminosa é
nativa da região amazônica, sendo que em algumas situa
ções chega a ser considerada uma invasora da pastagem~
tal é sua agressividade de crescimento e freqüência de
aparecimento.
Em regiões sujeitas a períodos secos, o calopog~
nio apresenta comportamento anual, perdendo totalmente
as folhas. Sua regeneração nas chuvas é, principalmente
através das sementes produzidas em grande quantidade no
final da época chuvosa.
Esta leguminosa é muito pouco consumfda pelo ga
do, principalmente durante sua fase de crescimento veg~
tativo.
Na Amazônia, o calopogônio pode ser encontrado
vegetando satisfatoriamente em solos pobres, embora mos
tre ser bastante responsivo às situações de alta ferti
lidade. Mostra ainda bom desempenho em situações de en
charcamento periódico do solo.
Estabelecimento: Os procedimentos para a semead~
r~ do calopogônio devem ser idênticos aos adotados para
a puerária.
Devido sua baixa aceitabilidade e ocorrência co
mum em pastagens cultivadas da região amazônica, não se
deve dar prioridade para o estabelecimento desta esp~
cie na região.
Gramíneas
Bradhi~ia hunidicola (Rendle) Schweickt.
Nome vulgar: Quicuio-da-amazônia
Características agronômicas: O quicuio-da-amaz~
nia é uma gramínea que tem tido grande expansão na ~
nia brasileira.Estimativarecenteapcntauna área plantadaem torno
de fiX) mil hectaresno trópicoúnido brasileiro(DiasFilho 1983).
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Não tem sido atacada por doenças e, com relação
a insetos, embora tida como tolerante ao ataque da ci
garrinha-das-pastagens (Deois incoapleta), tem se ver!
ficado, com certa freqüência, casos de sérios danos ca~
sados a pastagens desta gramínea pela cigarrinha, mas
somente em condições de altas densidades populacionais
da praga (Dias Filho 1983).
'As altas densidades populacionais de cigarrinha
em algumas situações podem estar diretamente relaciona
das com a área plantada da gramínea, já que existe gra!!
de preferência desta prgga em se desenvolver em plantas
de quicuio-da-amazôhia, fazendo com que as pastagens
desta gramínea se constituam num ambiente ideal para a
multiplicação do inseto (Dias Filho 1983).
Trabalho desenvolvido pelo Centro de Pesquisa A
'gr-opecuár í a do Trópico Úmido (CPATU), mostrou que em
pastagens previamente queimadas, a infestação posterior
por ninfas de cigarrinha é bastante reduzida e que um
fogo rápido pode tornar os ovos desta praga, expostos
'ao nível do solo, inviabilizados (Silva & Serrão 1983).
O uso do fogo no entanto, como todo o método de
controle que possa ser empregado, a curto prazo, não p~
de evitar que a pastagem tratada seja atacada por pop~
lações reinfestantes oriundas de áreas vizinhas não tra
tadas.
O quicuio-da-amazônia mostra excelente adap cação
a solos de baixa fertilidade ~ com diferentes caract~
rísticas físicas. Adapta-se bem a condições de solos p~
riodicamente encharcados e mostra agressividade de cre~
cimento que lhe confere eficiente competição com as
plantas invasoras.
Embora apresente valor nutritivo de médio a bai
xo, pode ser manejado de modo a proporcionar melhor qu~
lidade de forragem, evitando-se o acamulo de forr~gem
passada de baixa qualidade. De acordo com Camarão et-al.
(1984), o período de utilização mais indicado para o
consumo de quicuio-da-amazônia, em termos de qualidade
e quantidade de forragem, situa-se entre 35 a 65 dias
de crescimento.
Os ganhos de peso animal em pastos puros ou con
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sorciados com leguminosas em condições de baixa ou mé
dia fertilidade d? solo, são satisfatórios quando compa
rados aos obtidos por outras gramíneas em situações se
·melhantes.
Na região de Paragominas, PA, Dias Filho et aI.
(1980) encontraram ganhos de peso em novilhos nerolados,
sob pastejo contínuo de 0,6.09; 0,600 e 0,489 kg/animal/
dia para, respectivamente, 1,5; 2;0 e 2,5 animais/ha,
durante 314 dias, sendo 214 dias de período seco, .em
pastagem de quicuio-da-amazônia de três anos de id~e,
formada em área originalmente 'de pastagem degradada,
fertilizada no estabelecimento com 50 kg de P205/ha.
Outros resultados sobre a produção animal em pas
tagens de quicuio-da-amazônia na Amazônia podem ser en
contrados em Dias Filho (1983).
Estabelecimento: O estabelecimento de quicuio-
-da-amazônia pod~ ser feito por sementes ou, vegetativa
mente, através de mudas, tendo a característica de apr~
sentar uma formação inicial lenta.
r:
O plantio de mudas poderá ser feito em covas em
espaçamento de aproximadamente 1 m. Estima-se que o m~
terial vegetativo retirado de um,hectare de quicuio-da-
-amazônia fornece mudas para o plantio de cerca de 30
hectares de pasto, utilizando-se apenas as partes aéreas
(Empresa Brasileira de Assistência ... 1979).
Quando possível e viável, o plantio de mudas tam
bém pode ser féito espalhando-se na área pedaços de ha~
tes, passando-se em seguida uma grade aberta para promo
ver o enterrio. A taxa de semeadura é de normalmeDte 4




O ,uso desta gramínea na Amazônia foi
tringido devido a sua alta suscetibilidade.a
cigarrinhas-das-pastagens. Não se aconselha,





B. br~zarntba tHochst. ex A. Rich) Stapf
Nome vulgar: Capim marandu, braquiarão, brizantãO
Características agronômicas: O capim marandu é
uma gramínea de introdução recente na Amazônia ainda
não sendo utilizado efetivamente. Avaliações agronôm~
cas realizadas durante dois anos na regíão de Paragom~
nas, PA, indicam o capim marandu como muito promissor
para a região (Dias Filho 1982). É possível que o uso
desta gramínea seja uma alternativa viável para a Ama
zônia, principalmente em condições de média a alta fe~
tilidade do solo. A sua tolerância a ataques de ciga~
rinha pode também incentivar o seu uso na região.
Estabelecimento: A semeadura do capim marandu p~
de ser feita a lanço ou em sulcos com taxa de semeadu
ra de 6 - 8 kg/ha utilizando-se sementes de boa qualI
dade.
PaJ!ll.iCUJIIIl maxiJmunn J acq.
Nome vulgar: Capim colonião
Características agronômicas: O capim coloniào
foi talvez a primeira gramínea a ser utilizada em pasta
gens cultivadas na Amazônia, pela relativa facilidade
na aquisição das sementes e tradição de utilização en
tre os pecuaristas.
O colonião apresenta alta resposta à
de do solo, le~ando a que, principalmente em
vas, a produção de forragem seja geralmente
da, incentivando o pecuarista a queimar as
com grande freqüência, prática esta que pode







Dependendo do manejo utilizado, a produtividade
do capim colonião decresce com o tempo em virtude, pri~
cipalmente, da queda da fertilidade do solo. Esta prod~
tividade no entanto pode ser mantida ou aumentada basi
camente com o uso de baixas doses (em torno de 50 kg de
P205/ha) de adubação fosfatada (Serrão et alo 1982, Vei
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ga & Falesi 1986). Segundo Serrão & Falesi (1977), na
Amazônia, o capim colonião tem apresentado menor poten
cial de produção e persistência em solos de textura le
ve ou muito pesada.
Uma limitação desta gramínea na
rência de doenças (carvão e a meIa das
do as inflorescências e dificultando o
ral (Dias Filho & Serrão 1983). Sendo
afetadas as sementes produzidas entre
estação chuvosa.
O capim colonião é uma forr~geiraindicada para
a região ~mazônica, desde que as condições de fertilid~
de do solo, principalmente em relação ao P, sejam manti
das a níveis satisfatórios. Tentativamente tem se atri
buído um nível crítico de 5 ppm de P disponível no solo
como um valor mínimo para manter a pastagem produtiva
(Dias Filho & Serrão 1982a).




o meio e final da
Estabelecimento: O estabelecimento de pastagens
de capim colonião é geralmente feito a lanço com as se
mentes sendo distribuíQas sobre as cinzas após a derru
bada e queima da floresta.
~ ~anus Kunth varo bisquamulatus
Nome vulgar: Capim andropógon
Características agronômicas: A partir de 1979 o
capim andropógon foi introduzida na região amazônica p~
10 CPATU, mostrando características favoráveis como re
sistência ao período seco, baixa fertilidade do solo,
alta produçãO de sementes e ausência de pragas e doen
ças (Dias Filho 1983).
Danos de produção animal com esta gramínea, são
em grande parte. provenientes de ecossistema de cerrado,
onde sua produtividade tem sido animadora.
Como o quicuio-da-amazônia, o capim andropógon
começa a apresentar o seu gotencial máximo de carga an~
mal a partir do segundo ano após o estabelecimento, mas,
ao contrário do quicuio, devido ao hábito de crescimen
to, o andropógon pode permitir maior desenvolvimento de
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plantas invasoras durante a formação da pastagem.
Estabelecimento: Segundo Dias Filho (1983) é re
comendado a semeadura em linhas espaçadas entre si de
50 a 80 cm (espaços maiores atrasam a formação do pasto
e permitem maior aparecimento de plantas invasoras). Em
áreas recém-derrubadas deve-se fazer a semeadura a lan
ço; principalmente neste caso um aumento na densidade
de semeadura (kg/ha) atenuará os efeitos da formação
lenta e o de~envolvimento de plantas invasoras. Segun
do o mesmo autor, a emergência das plântulas ocorre em
condições normais no campo, entre cinco a dez dias após
a semeadura. A presença de arista na semente pode preju
dicar a semeadura mecânica desta gramínea. Porém, exis
tem no mercado máquinas semeadeiras com o princípio tu
bo oscilante que podem ser utilizadas para a semeadura
a lanço do andropógon. A taxa de semeadura recomendâvel
para a região é em torno de 10 kg/ha.
~rbenia rufa (C.G. Nees) Stapf
Nome vulgar: Capim jaraguá
Características agronômicas: Segundo Serrão & Fa
lesi (1977), o jaraguá é uma importante forrageira do
trópico úmido; adaptando-se melhor às áreas de clima me
nos úmido, principalmente àquelas onde o ~u (~a
aartiana) é um importante componente da vegetação, como
se verifica no município de Marabá, PA.
O jaraguá não é atacado por pragas e insetos que
limitem a sua'produtividade na região. Trabalhos desen
volvidos na Amazônia, mostram que esta gramínea produz
satisfatoriamente em condições de baixa fertilidade (Ta
bela 9) e baixa precipitação pluvial.
O jaraguá recupera-se bem após o fogo, mas o uso
contínuo desta prática pode induzir a degradação da pas
tagem. O valor nutritivo do jaraguá cai bastante após
o florescimento, tendo seu melhor período de utilização
antes desta fase.
Estabelecimento: O estabelecimento do jaraguá p~
de ser feito de maneira semelhante ao capim colonião,
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porém, como o andropógon, as sementes têm uma arista
que dificulta a semeadura aérea desta gramínea. A taxa
de semeadura é de 8 a 10 kg/ha.
Outras gramíneas e leguminosas
Além das espeCles citadas acima, outras forrage~
ras têm sido utilizadas em menor escala ou são pote~
cialmente utilizáveis na Amazônia.
O capim gordura (Melfunis ~utiClora Beauv.) de
vido seu, rápido desenvolvimento e cobertura do sólo~
tem sido utilizado principalmente como planta pioneira,
misturada a gramíneas geralmente de estabelecimento
mais lento, visando a favorecer a competição inicial da
pastagem com as plantas invasoras. Apresenta como carac
terísticas favoráveis para a região, baixa exigência em
fertilidade do solo e resistência a cigarrinha-das-pas
tagens. No entanto, apresenta problemas de persistência
em condições de pastejo intenso e uso freqüente de fo
go, o que é uma característica favorável quando estabe
lecido em conjunto com outras forrageiras.
A setária(Setaria spbacelata (Schum. Moss) mos
tra resistência à seca e bom desempenho em áreas sujei
tas a inundações periódicas, sendo utilizada em algumas
regiões da Amazônia, com sucesso. Em trabalhos prelimi
nares realizados pelo CPATU, alguns acessos de S. sph~
ce1at& apresentaram potencial para as condições de cli
ma e solo da região de Paragominas (Dias Filho 1982, Re
latório Técnico ... 1983). O ataque de cigarrinha pode
no entanto limitar o uso em grande escala desta forra
geira em alguns locais da Amazônia.
Outras cultivares de P. maximmIB, além do colo
nião, como o green panic, sempre verde, tobiatã e ou
tros têm também potencial de utilização na Amazônia~
podendo inclusive apresentar comportamento superior ao
colonião.
O CPATU tem desenvolvido nos últimos anos traba
lhos de adaptação de gramíneas e leguminosas forragei
ras para pastagens cultivadas da Amazônia na região de
Paragominas. Alguns acessos de gramíneas, como o P.
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D3xj-- CPATU 132 (Dias Filho 1982, Relatório Técnico ...
1983) e leguminosas, como a Cen"trosema JIIIaC~ Benth.
CIAT 5065 (Dias Filho & Serrão 1984) têm mostrado certa
viabilidade para a área. Com a continuidade dos traba
lhos é possível que sejam superadas as limitações exis
tentes para a utilização destas e outras- forrageiras p~
los pecuaristas da região.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estabelecimento de pastagens em área original
mente de floresta na região amazônica é uma atividade
que apresenta algumas particularidades inerentes à re
gião. Além disso, as espécies forrageiras passíveis de
utilização mostram, em alguns casos, comportamento dif~
rente do experimentado em outros ecossistemas, fazendo
com que os critérios estabelecidos para O manejo de fo~
mação e a escolha das espécies da pastagem sejam dife
rentes dos empregados em regiões distintas.
A correta condução do processo de formação da
pastagem, desde o desbravamento da floresta até o est~
belecimento da planta forrageira, notadamente em regiões
com ecossistema agressivo como a Amazônia, é de capital
importância na produtividade e longevidade produtiva
desta pastagem, havendo a necessidade de que esforços
técnicos e econômicos sejam dispendidos, garantindo-se
assim o sucesso futuro da atividade.
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